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 O desenvolvimento do trabalho final será pautado tendo como objetivo analisar o 

padrão de distribuição espaço-temporal da produção de mandioca em pequena escala no 

Estado do Pará, que detém as maiores áreas plantadas do Brasil, sendo responsável por 

20,97% da área total (EMBRAPA, 2018). Pretende-se identificar se essa cultura está 

concentrada em células com vegetação secundária e mosaico de ocupação e, assim, definir 

indicadores para suas áreas de ocorrência. Inicialmente, o tamanho das células fica definido 

em 25x25km. 

 Para tal, serão utilizados dados do censo agropecuário (produção de mandioca e área 

plantada), bem como dados matriciais do TerraClass (mosaico de ocupação e vegetação 

natural florestal secundária). As classes de corpos d’água, vegetação natural florestal 

primária, não-floresta e área urbanizada foram descartadas por não serem compatíveis com 

a produção de mandioca.  

 Os dados serão analisados a partir de indicador local de autocorrelação espacial e 

mapa de espalhamento de Moran (DRUCK et al., 2004). O LISA, indicador local de associação 

espacial, verifica a associação entre a área de estudo e seu entorno a uma dada distância 

(GUO et al., 2013). O mapa de espalhamento de Moran permite a visualização da “correlação 

linear entre cada valor do atributo z em relação à média (wz) dos valores dos atributos de 

seus vizinhos através do gráfico de duas variáveis” (CAMPOS et al., 2013, p. 605).  

 Os mapas gerados serão combinados a partir de inferência fuzzy, que, por meio de 

uma função de pertinência, expressa o grau em que determinado elemento pertence a um ou 

mais conjuntos (ABDALLA; FURTADO, 2013). Para avaliar a qualidade do modelo assumido, 

será elaborado um mapa de incerteza (FELGUEIRAS; FUKS; MONTEIRO, 2001).  

 Por último, será desenvolvido um modelo numérico de terreno, que, conforme 

Felgueiras e Câmara (2001, p. 1) explicam, é “uma representação matemática computacional 

da distribuição de um fenômeno espacial que ocorre dentro de uma região da superfície 

terrestre”. 
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